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S/1230/2026 12/05/2026 SAI-GSRAPC/2026/908 Ponta Delgada,  

Proc.º 54.02.09/13/XIII  Proc.º 00.012.004.002/2026/162 

Dts SGC 0110/2026/1174 

 

10 de junho de 2026 

 

ASSUNTO: REQUERIMENTO N.º 651/XIII (PS) - “FALTA DE EQUIPAMENTO DE 
TOMOGRAFIA AXIAL COMPUTADORIZADA NA ILHA DO CORVO E 
INCUMPRIMENTO DA RESOLUÇÃO N.º 23/2021/A” 

 
 

Em resposta ao requerimento mencionado em epígrafe, subscrito pelos Senhores 

Deputados Lubélio Mendonça, Berto Messias, Carlos Silva, Lúcio Rodrigues, Marta Matos, 

Dora Valadão, José Ávila, Luís Vieira Leal, Marco Martins, Mário Tomé e Russell Sousa, 

do Grupo Parlamentar do Partido Socialista, sem prescindir quanto ao teor dos 

considerandos, e pela mesma ordem das questões enunciadas, cumpre-me informar o 

seguinte: 

“1. Quais as razões para o não cumprimento da Resolução n.º 23/2021/A, no que 

respeita à dotação das unidades de saúde com equipamentos de diagnóstico 

adequados, nomeadamente na Ilha do Corvo?”  

A Resolução da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores n.º 23/2021/A, 

de 26 de abril, não pode ser interpretada de forma redutora como uma mera 

recomendação para instalação física de equipamentos de Tomografia Axial 
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Computorizada (TAC) nas diversas ilhas da Região Autónoma dos Açores. A Resolução 

n.º 23/2021/A, de 26 de abril, integra uma preocupação mais ampla na resposta ao utente 

com Acidente Vascular Cerebral (AVC), abrangendo prevenção, sensibilização, 

capacitação dos profissionais, diagnóstico, articulação clínica com os centros 

diferenciados, tratamento e monitorização de resultados. Neste contexto, a TAC constitui 

uma etapa dentro da Via Verde do AVC, mas não corresponde à própria Via Verde do 

AVC.  

Importa recordar, com rigor técnico, que a Via Verde do AVC é desencadeada 

preferencialmente no pré-hospitalar pela presença de sinais e sintomas. A TAC surge 

posteriormente como exame complementar de diagnóstico para diferenciar o AVC 

isquémico do AVC hemorrágico e apoiar a decisão terapêutica subsequente.  

Assim, a existência física de uma TAC não é requisito para a entrada de um utente na Via 

Verde do AVC. Pelo contrário, numa situação de suspeita clínica de AVC, a ativação da 

Via Verde do AVC deve ocorrer de imediato, sem depender da realização prévia de 

qualquer exame imagiológico.  

É precisamente esta realidade técnica que deve enquadrar qualquer apreciação sobre 

esta matéria, evitando-se uma abordagem redutora, como decorre do patenteado no 

presente requerimento, que centre a análise quase exclusivamente na localização física 

de um equipamento, quando está em causa uma cadeia assistencial complexa e 

multidimensional.  

“2. Está o Governo Regional a equacionar a aquisição e instalação de um 

equipamento de tomografia axial computadorizada na Unidade de Saúde da Ilha do 

Corvo?”  

O Governo Regional avalia de forma permanente as necessidades assistenciais das 

diferentes ilhas e das respetivas unidades de saúde, ponderando critérios clínicos, 

epidemiológicos, técnicos, operacionais e de organização do Serviço Regional de Saúde. 
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Essa avaliação não deve, contudo, ser confundida com a ideia de que a qualidade da 

resposta ao AVC depende exclusivamente da localização física de um equipamento.  

“3. Em caso afirmativo, qual a calendarização prevista para a sua concretização?”  

Qualquer decisão relativa à aquisição ou instalação de novos equipamentos será 

enquadrada nos instrumentos próprios de planeamento, investimento e programação do 

Serviço Regional de Saúde, sendo comunicada pelos canais institucionais adequados.  

Importa, porém, sublinhar que a existência ou inexistência de uma calendarização 

específica para a instalação de determinado equipamento não deve ser confundida com 

ausência de resposta assistencial.  

“4. Que medidas alternativas estão a ser adotadas para garantir resposta adequada 

e atempada a situações de suspeita de AVC na Ilha do Corvo?”  

A resposta às situações de suspeita de AVC na Ilha do Corvo assenta num modelo 

integrado e funcional que inclui avaliação clínica imediata, ativação da Via Verde do AVC, 

contacto com as unidades hospitalares de referência, referenciação urgente, evacuação 

aeromédica sempre que clinicamente indicada e acesso aos meios complementares de 

diagnóstico e tratamento adequados. 

A ausência de TAC local não impede a ativação da Via Verde do AVC. Perante a suspeita 

clínica, o circuito é imediatamente desencadeado, sem necessidade de aguardar por 

exame imagiológico na própria ilha para que o utente seja considerado dentro do circuito 

da Via Verde do AVC.  

A TAC tem o seu papel próprio e indispensável: distinguir AVC isquémico de AVC 

hemorrágico e orientar a decisão terapêutica. Mas esse papel surge dentro da cadeia 

assistencial, não antes da sua ativação da Via Verde do AVC.  

Neste domínio, importa reconhecer a capacidade de resposta das equipas de transporte 

e evacuação aeromédica da Região Autónoma dos Açores, que têm assegurado aos 
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residentes da Ilha do Corvo acesso célere aos cuidados diferenciados sempre que a 

situação clínica o exige.  

A rapidez e a eficácia destes mecanismos são essenciais para garantir que a ultraperiferia 

geográfica do Corvo não se transforma em ultraperiferia assistencial. É através desta 

articulação entre a unidade local, os meios de evacuação e as unidades hospitalares de 

referência que se assegura uma resposta efetiva, proporcional e clinicamente adequada.  

Os corvinos beneficiam, ainda, de acesso a exames imagiológicos diferenciados, incluindo 

TAC e ressonância magnética, através das convenções e mecanismos regionais 

existentes, no âmbito do Serviço Regional de Saúde e sem custos acrescidos para os 

utentes.  

Assim, a resposta atualmente assegurada não é uma solução menor nem uma resposta 

de recurso. É uma resposta organizada, integrada e orientada para aquilo que 

verdadeiramente importa: garantir que, perante uma suspeita clínica de AVC, o utente é 

rapidamente identificado, referenciado, evacuado quando necessário e integrado nos 

cuidados diferenciados adequados. 

O resultado é que os residentes da Ilha do Corvo entram na Via Verde do AVC com a 

mesma celeridade e dignidade assistencial que qualquer outro açoriano: através da 

identificação de sinais e sintomas que evidenciam a suspeita clínica, da ativação imediata 

dos protocolos e da mobilização dos meios regionais adequados.  

Não é a existência física de um equipamento que garante, por si só, a melhor resposta. O 

que garante uma resposta de qualidade é a cadeia assistencial rápida, segura, articulada 

e eficaz. E essa resposta existe.  

A realidade demonstra que os corvinos têm acesso aos meios complementares de 

diagnóstico necessários, aos cuidados hospitalares diferenciados e à evacuação 

aeromédica sempre que clinicamente indicada.  

Para além disso, esta abordagem está em consonância com as recomendações 

internacionais das principais organizações científicas dedicadas ao AVC, nomeadamente 
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a American Heart Association/American Stroke Association (AHA/ASA), a European 

Stroke Organisation (ESO) e a World Stroke Organization (WSO), que defendem a 

existência de sistemas regionais integrados de cuidados ao AVC, assentes numa cadeia 

assistencial organizada e articulada entre os serviços de emergência pré-hospitalar e as 

unidades hospitalares diferenciadas.  

Por isso, mais do que uma discussão centrada na simbologia de um equipamento, importa 

valorizar aquilo que efetivamente protege a população: a capacidade do Serviço Regional 

de Saúde em assegurar que nenhum cidadão fica afastado dos cuidados de que necessita 

por residir na Ilha do Corvo.  

É esta resposta integrada, concreta e efetiva que deve orientar, e orienta, a política de 

Saúde na Região Autónoma dos Açores. 

 

 
 
  Com os melhores cumprimentos,  

 
 
 

O Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades 
 

 

 

 
 Paulo Jorge Abraços Estêvão   
 
 
 
ANEXO(S):  
 
 
 
 
S.A./M.M.  
 

 


